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RESUMO 

 

 O presente artigo apresenta os resultados e as discussões do projeto de intervenção 
pedagógica desenvolvido no Colégio Estadual Corumbataí do Sul – Ensino Fundamental 
e Médio, no ano de 2015, tendo como público alvo alunos do 3º ano do Ensino Médio. 
Tivemos como finalidade promover a leitura crítica em sala de aula da literatura dramática 
utilizando o método recepcional BORDINI & AGUIAR (1993), oriundo da Estética da 
Recepção de ISER (1996). Outro suporte teórico utilizado tratou-se do conceito de 
intertextualidade explorado por Leyla Perrone-Moisés (1979). Para o desenvolvimento do 
projeto propusemos as seguintes atividades: realização de uma leitura crítica-analítica da 
obra Morte e Vida Severina, de João Cabral de Melo Neto, enfocando o papel do migrante 
no desenvolvimento do conflito e suas relações intertextuais. Para isso, tivemos como 
objeto de comparação a obra Auto da Compadecida (1990) de Ariano Suassuna. Com a 
finalidade de tornar o texto literário compreensível e sedutor para os alunos partimos de 
releituras destas obras em seus diversos gêneros como filmes, músicas e poesia de 
cordel. Ao término da intervenção os resultados apontaram que a implementação 
pedagógica foi bem-sucedida, pois ao final os alunos demonstraram uma efetiva melhoria 
na capacidade de perceber as intertextualidades na leitura e de relacionar literatura e vida 
social, propiciando um espaço de autorreconhecimento entre leitor e texto e as possíveis 
soluções para questão da migração.  
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1 INTRODUÇÃO 

Atuando como docente da rede pública paranaense, na área de Língua 

Portuguesa, tem-se observado que um dos principais problemas na educação é a 

dificuldade que os educandos têm de ler e de produzir textos. Essa é uma constatação 

não só de professores de Língua Portuguesa, mas também de outras disciplinas. 

  A realidade do trabalho com o ensino de Língua Portuguesa em nossas escolas 

tem nos mostrado que, muitos alunos, ao chegarem ao ensino médio, não se apropriaram 

adequadamente da leitura e da escrita, fato que tem nos preocupado e vem merecendo 

especial atenção, levando-nos a buscar metodologias e ações efetivas nas práticas 

pedagógicas de leitura e escrita em sala de aula.  

Diante disso propusemos um projeto de intervenção pedagógica com a utilização 

do método recepcional, tendo como embasamento teórico a Estética da Recepção, na 

leitura dos textos “Morte e Vida Severina” e “Auto da Compadecida” como recurso 

metodológico visando contribuir para a melhoria da leitura dos alunos. 

Tivemos como objetivo promover a leitura crítica e a intertextualidade em sala de 

aula da literatura dramática utilizando o método recepcional, procurando contribuir para a 

melhoria da experiência de leitura dos alunos, mediar a compreensão das condições de 

produção, circulação e recepção dos autos que serão analisados, utilizar meios lúdicos 

para uma melhor compreensão da dimensão social em que as obras estão inseridas, 

atender ao horizonte de expectativas do aluno por meio da leitura da peça teatral “Auto da 

Compadecida” e posterior, romper o horizonte de expectativa do aluno por meio da leitura 

do Auto de Natal Pernambucano “Morte e vida Severina”, questionar o horizonte de 

expectativas por meio da análise crítica-analítica da linguagem, devido sua mensagem de 

caráter social e dramática que o poema transmite, denunciando o sofrimento e a 

desesperança do homem sertanejo e a migração. 

O texto que segue está dividido, a título didático, em dois momentos. No primeiro, 

apresentamos um olhar sobre as teorias que embasaram nosso trabalho. No segundo, 

trazemos exemplos de atividades produzidas e aplicadas em sala de aula, especificando 

alcances e particularidades da intervenção. 

 

 

 



  

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

2.1 Estética da Recepção e a intertextualidade 

 

Para o desenvolvimento deste projeto escolhemos o Método Recepcional 

desenvolvido por Bordini e Aguiar (1993) que se baseia teoricamente na Estética da 

Recepção elaborada por Hans Robert Jauss em aula inaugural, em 1967, na 

Universidade de Constança, Alemanha, para o qual, 

 

a relação entre literatura e leitor possui implicações tanto estéticas quanto 
históricas. A implicação estética reside no fato de já recepção primária de 
uma obra pelo leitor encerrar uma avaliação de seu valor estético, pela 
comparação com outras obras já lidas. A implicação histórica manifesta-se 
na possibilidade de, numa cadeia de recepções, a compreensão dos 
primeiros leitores ter continuidade e enriquecer-se de geração em geração, 
decidindo, assim, o próprio significado histórico de uma obra e tornando 
visível sua qualidade estética (JAUSS, 1994, p. 23).  

 

Depreendemos desta colocação que a forma de recepção da obra literária pelo 

leitor ocorre a partir da interação deste último com o texto, sendo necessária a 

interpretação do receptor sobre a obra.  Esta recepção ocorre conforme o contexto 

histórico em que vive o leitor e de suas leituras anteriores. Ao ler obras de outros períodos 

históricos há uma atualização que o leitor realiza, podendo, assim, dialogar com a obra, 

conforme suas vivências de leitura e de conhecimento de mundo. Ao diálogo, realizado 

entre textos, dá-se o nome de intertextualidade, fundamental para a produção de sentido 

na leitura. 

na experiência literária que dá a conhecer pela primeira vez uma obra até 
então desconhecida há um “saber prévio” [...] a obra que surge não se 
apresenta como novidade absoluta num espaço vazio, mas, por intermédio 
de avisos, sinais visíveis, traços familiares ou indicações implícitas, 
predispõe seu público para recebê-la de uma maneira bastante definida 
[...] (JAUSS, 1994, p.  28).  
 

Dessa forma, ao ler uma obra literária, o leitor possui um horizonte de expectativas 

em relação a ela, devido aos seus conhecimentos anteriores. No entanto, esta obra pode 

satisfazer a este horizonte de expectativa ou pode rompê-lo. Jauss (1994) designa a 

distância entre a expectativa do leitor e sua realização de “distância estética”.  

 

aquela que medeia entre o horizonte de expectativa preexistente e a 
aparição de uma obra nova –cuja acolhida, dando-se por intermédio da 



  

negação de experiências conhecidas ou da conscientização de outras, 
jamais expressas, pode ter por consequência uma “mudança de horizonte 
[...]” (JAUSS, 1994, p. 31). 

 

Nesta quebra do horizonte de expectativa pode haver, por parte do leitor, uma 

rejeição ou uma mudança de compreensão à obra que o conduzirá a outro nível de leitura 

mais crítico e consciente.  

 

Diante de um texto que se distancia de seu horizonte de expectativas, o 
leitor, além de responder aos desafios por mera curiosidade ante o novo, 
precisa adotar uma postura de disponibilidade, permitindo à obra que atue 
sobre seu esquema de expectativas através das estratégias textuais 
intencionadas para a veiculação de novas convenções (BORDINI; 
AGUIAR, 1993, p. 84). 

 

Consideramos que o Método Recepcional no processo de condução do trabalho 

com a leitura do texto teatral traz possibilidades de um trabalho significativo para a 

ampliação do horizonte de expectativa dos alunos, levando-os a uma postura mais 

consciente com relação à literatura e à vida. 

 

Educador e educandos, co-intencionados à realidade, se encontram numa 
tarefa em que ambos são sujeitos no ato, não só de desvelá-la e, assim, 
criticamente conhecê-la, mas também no de recriar este conhecimento 
(FREIRE, 1987, p.31). 

 

Com isso, o trabalho com leitura oportunizará que o aluno tenha uma maior 

criticidade em relação ao contexto social em que está inserido e perceba as interferências 

de fatos sociais na produção literária.  

 

2.2 Método Recepcional  

 

O Método Recepcional tem como objetivos: 

 

Efetuar leituras compreensivas e críticas; ser receptivo a novos textos e a 
leituras de outrem; questionar as leituras efetuadas em relação ao seu 
próprio horizonte cultural e transformar os próprios horizontes de 
expectativas bem como os do professor, da escola, da comunidade familiar 
e social (BORDINI e AGUIAR, 1993, p. 86). 
 
 



  

Neste Método, o aluno deve assumir uma atitude ativa nas leituras e isto ocorre a 

partir de seus conhecimentos prévios que irão favorecer uma relação mais aprofundada 

com o texto, podendo recriar o sentido do que foi escrito. É uma proposta voltada para 

efetivação com os alunos de leituras compreensivas e críticas, sendo o aluno – leitor 

sujeito da interpretação, tendo a possibilidade de transformar seus horizontes de 

expectativas por meio de questionamentos e reflexões acerca da construção de sentidos 

elaborada a partir do texto. 

 

De acordo com Bordini e Aguiar  

 

[...] as possibilidades de diálogo com a obra dependem (...) do grau de 
identificação ou de distanciamento do leitor em relação a ela, no que tange 
às convenções sociais e culturais a que está vinculado e à consciência que 
delas possui (BORDINI; AGUIAR, 1993, p. 84). 
 
 

 Portanto, é preciso valorizar o papel do leitor, pois a concretização do prazer 

estético da leitura ocorre na interação do leitor com o autor, estando entre eles o texto.   

Nas Diretrizes Curriculares de Língua Portuguesa encontram-se os passos do 

Método Recepcional, 

 
 
A primeira etapa é o momento de determinação do horizonte de 
expectativa do aluno/leitor. Na segunda, ocorre o atendimento ao horizonte 
de expectativas. Em seguida, acontece a ruptura do horizonte de 
expectativas. Após essa ruptura, o sujeito é direcionado a um 
questionamento do horizonte de expectativas. A quinta e última etapa do 
método recepcional é a ampliação do horizonte de expectativas. 
(PARANÁ, 2008, p. 74-75). 

 

 O Método Recepcional, no processo de condução do trabalho com a leitura do 

texto literário, traz possibilidades de uma prática pedagógica significativa tendo em vista a 

ampliação do horizonte de expectativas dos alunos, considerando-se que é possível ao 

leitor crítico compreender nas entrelinhas de um texto novas ideologias que se 

apresentam através dele. Portanto, o argumento de Paulo Freire sobre o ato da leitura 

envolve sempre o professor e o aluno, vejamos:  “Educador e educandos [...]são sujeitos 

no ato, não só de desvelá-la e, assim, criticamente conhecê-la, mas também no de recriar 

este conhecimento” (FREIRE, 1987, p.31). 



  

2.3 Intertextualidade entre “Morte e vida Severina” (Auto de Natal Pernambucano), e 

“Auto da Compadecida”   

 

 

  A definição de Auto conforme o dicionário Aurélio significa:  

Auto, do latim Actu (...) - Composição dramática originária da Idade Média, 
com personagens alegóricos como os pecados, as virtudes, etc., e que se 
caracteriza pela simplicidade da construção, ingenuidade da linguagem, 
caracterizações exacerbadas e intenção moralizante, podendo, contudo, 
comportar elementos cômicos e jocosos. (FERREIRA, p.12, 2008). 

 

Essa descrição sobre o que é um “Auto” remete aos textos “Morte e vida Severina” 

(“Auto de Natal Pernambucano”) e “Auto da Compadecida”. Esses textos possuem 

personagens alegóricas e intenções moralizantes, além da crítica dos desvios e vícios 

da sociedade. Nas obras têm-se personagens com características muito semelhantes: 

 

É através de muito humor e violenta sátira que umas e outras criticam os 
respectivos tempos e procuram evidenciar as relações dos detentores do 
poder (quer material, quer espiritual) com as imagens da realidade 
mascarada sob cuja referência se pautam (ALVES, 2003, p. 242). 
 

 
Tendo em vista um trabalho pedagógico voltado para a formação e emancipação 

de leitores e produtores textuais nos quais os alunos possam compreender que a 

intertextualidade é uma das estratégias utilizadas para a construção de um texto. 

Propomos a leitura crítica e a intertextualidade em sala de aula da literatura dramática 

utilizando o método recepcional, tendo como obra norteadora o Auto de Natal 

Pernambucano “Morte e vida Severina” e “Auto da Compadecida”.  

Ao fazer a leitura de “Morte e vida Severina” do poeta pernambucano João Cabral 

de Melo Neto, podemos perceber os mais variados tipos de relações intertextuais com os 

textos já citados.  

De acordo com Nascimento (2009)   

 

Toda herança medieval, como uma reminiscência peninsular, através do 
folheto de cordel, do mamulengo, dos recitais, das histórias de “trancoso” 
contadas nas calçadas pelas contadoras de histórias, estão contidas 
nestas obras (de maneira direta ou indireta) alavancando a nossa 
identidade cultural (NASCIMENTO, 2009, p. 20). 



  

 
 
 

Escrito por João Cabral de Melo Neto entre 1954 e 1955, o Auto de Natal 

Pernambucano “Morte e vida Severina” narra em forma de versos a história de um entre 

os muitos severinos que saem do Nordeste para tentar melhorar suas condições de vida 

nas grandes capitais. Na sua trajetória até Recife, Severino encontra muitas situações de 

morte, mostrando sua força e poder. E o personagem, dividido entre a fé e a vontade de 

mudar sua vida e a onipresença da morte no seu caminho, aos poucos sente esmorecer a 

esperança em dias melhores, assim como percebe crescer a vontade de pôr fim a sua 

vida miserável. Ou, como o próprio disse, à “morte em vida, vida em morte, severina” 

(MELO NETO, 2000, p. 59).   

Em “Morte e vida severina” não temos propriamente uma alma em jogo, mas a vida 

humana subjugada ao sofrimento, ora pendendo para a morte rápida, o suicídio, ora para 

a lenta e progressiva morte do dia-a-dia, considerada a mais dura e cruel (PIMENTEL, 

2005). 

Considerando-se o “Auto da Compadecida” a construção da linguagem, tanto na 

fala das personagens quanto na própria trama, visa a um mesmo objetivo: recriar o 

cotidiano das classes sociais.  

 

Podemos observar que João Cabral de Mello Neto e Ariano Suassuna, 
usaram recursos medievais em estruturas de fala e de cenas nos textos 
“Morte e vida Severina” e “Auto da compadecida (BISPO, 2009, p. 195). 

 

 O aspecto religioso nos dois autos é semelhante em cenas entre vida e morte. 

Todos são elaborados conforme um modo de expiar, recompensar ou punir as falhas 

humanas. Através dessas moralidades, discute-se tanto a perdição das almas (ou dos 

homens com suas mazelas) quanto à salvação após o arrependimento, por merecimento, 

ausência de culpa ou interferência divina. 

 

2.3.1 A denúncia social em “Morte e vida Severina” e “Auto da Compadecida”. 

 

O auto de João Cabral de Melo Neto, segundo PIMENTEL (2005) não diverge em 

grandes proporções da obra de Ariano Suassuna, pelo menos no que se refere ao 

aspecto de crítica social, pois, a intenção desses autores é discutir questões sociais.  



  

A exclusão social é mostrada em “Morte e vida Severina” através da figura de 

Severino, um representante dos marginalizados nordestinos. Toda a caminhada de 

Severino constitui-se em uma denúncia da sociedade que exclui o homem da terra. Em 

“Auto da Compadecida” João Grilo é a figura que representa os pobres oprimidos 

nordestinos que estão submetidos à opressão e subjugados por famílias de poderosos 

coronéis donos de terra.  

Em “Morte e vida Severina” tem-se a relação social do nordestino com o meio 

agrário e a migração do personagem para o meio urbano. Severino representa uma 

parcela da população nordestina migrante. No entanto, o texto de João Cabral de Melo 

Neto nos mostra que “A inserção, por meio da migração, no modo de vida urbano não 

garantiu aos migrantes ocupação adequada e renda suficiente para garantia de 

sobrevivência” (BRUMES e SILVA, 2011, p. 128). 

Portanto, as obras trabalhadas apresentam uma profunda crítica social e para fazer 

a aproximação entre literatura e realidade, utilizamos um conceito marxista “(...) criação 

de um mundo cuja estrutura é análoga à estrutura essencial da realidade social” 

(GOLDMANN, 1967, p. 195), neste sentido, Marx (1987, p. 1) afirma que “A história de 

toda a sociedade até aqui é a história de luta de classe”, como podemos observar 

principalmente em Morte e Vida Severina. 

 Assim sendo, julgamos pertinente o desenvolvimento deste trabalho tecendo 

intertextualidade em “Morte e vida Severina” e “Auto da Compadecida”, pois ambos os 

textos desenvolvem reflexões sobre a vida e a morte e fazem denúncia social criticando 

as desigualdades sociais existentes. 

 

 

3 DA TEORIA À PRÁTICA: RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Na sequência do texto apresenta-se uma análise dos resultados obtidos no 

decorrer da implementação que poderão explicar de que forma o projeto pôde contribuir 

para a superação pedagógica dos desafios encontrados 

A implementação pedagógica foi realizada no Colégio Estadual Corumbataí do Sul-

EFM, Paraná, no ano de 2015, tendo como público alvo alunos do Ensino Médio. Utilizou-

se para o desenvolvimento das atividades a proposta do Método Recepcional 



  

apresentado por BORDINI E AGUIAR (1993) baseado na Estética da Recepção 

(JAUSS,1994). 

Inicialmente, apresentou-se a Proposta de Intervenção Pedagógica para a Direção, 

Professores e APMF (Associação de Pais, Mestres e Funcionários) e aos alunos 

envolvidos no projeto, explicando os objetivos e a forma que o trabalho seria desenvolvido 

com os alunos. No momento em que a proposta de intervenção pedagógica foi 

apresentada surgiram muitas perguntas. Alguns manifestaram o interesse em conhecer 

como foi feita a escolha do professor para participar do Programa de Desenvolvimento 

Educacional (PDE) e por quê a proposta necessitava ser desenvolvida na escola?  

 

3.1 Determinação do horizonte de expectativas: Encontro da vida e da arte  

 

Nesta primeira etapa, a fim de determinar o horizonte de expectativas dos alunos, 

realizou-se um levantamento sobre as preferências, experiências e familiaridade dos 

alunos com relação à literatura, e também acerca dos textos teatrais “Morte e vida 

Severina” e “Auto da Compadecida” por meio de um questionário que foi respondido em 

forma de relato.  

As respostas dadas pelos alunos para a questão leitura são que, praticamente, a 

maioria disse não gostar de ler, mas considera a leitura muito importante, não possuir 

este hábito e que em casa não recebe nenhum incentivo para a leitura.  

Com relação aos livros que já tinham lido, os alunos responderam que foram os 

pedidos pelos professores como tarefa escolar. Sobre o meio de comunicação que eles 

entravam em contato com a leitura, disseram ser em filmes legendados e na Internet.  

Sobre o lugar de onde vieram suas famílias, apenas dois disseram que de outro 

local no Estado do Paraná, todos os outros responderam terem vindo de outras regiões 

do País. Para esta etapa utilizou-se de duas horas/aula. 

 

3.2 Atendimento ao horizonte de expectativas: Navegando na literatura 

 

Nesta fase, para a qual utilizou-se oito horas/aula, procurou-se atender ao 

horizonte de expectativas do aluno apresentando atividades que viessem ao encontro do 

que eles preferiam. Inicialmente convidou-se os alunos para assistirem ao filme “Auto da 



  

Compadecida”. Este filme é bastante popular por já ter sido série de Televisão e, alguns 

alunos já tinham assistido e outros disseram que viram a propaganda do mesmo. 

Na sequência realizou-se uma discussão sobre o enredo e os temas abordados no 

filme. Em seguida os alunos leram o texto “Auto da Compadecida” de Ariano Suassuna e, 

após a leitura, desenvolveu-se um debate informal sobre os vários assuntos que fazem 

parte da obra como: a fome, miséria, discriminação, religiosidade e moral.  

Nesta etapa, os educandos de certa forma “interagiram” com o filme rindo, emitindo 

opiniões, se assustando, demonstrando compaixão. Mas, tiveram algumas dúvidas ao 

responder algumas questões propostas, pois no filme não ficam muito evidentes, como: 

“Qual a intenção do autor ao inserir o frade na história”; Descreva as características de 

João Grilo que permitem afirmar que ele representa a humanidade”. Porém, com a 

mediação do professor e a retomada do texto literário foi possível problematizar as 

questões e apontar algumas respostas.  

Considerou-se bastante significativo o “debate” que fizeram ao longo da leitura do 

texto, em certos trechos que são bem mais detalhados que no filme.  Pode-se perceber 

que já estavam tendo um avanço, e conseguindo fazer uma leitura compreensiva e crítica. 

Na fase de leitura do texto, a qual julgou- se que seria uma das etapas que os 

alunos apresentassem mais resistência, devido ter conhecimento de que a maioria dos 

alunos não se sentiam “atraídos” pela leitura, quando se propôs a atividade, apenas um 

aluno demonstrou desinteresse, os demais disseram que seria interessante ler e outros já 

expressaram ansiedade “Vamos começar logo”. Notou-se que esta receptividade se 

deveu ao fato de terem visto ao filme antes, o qual serviu de motivação para a leitura. 

 

3.3 Ruptura do horizonte de expectativa:  Certezas abaladas 

 

Nesta etapa, para a qual utilizou-se seis horas/aula, procurou-se abalar as 

preferências e experiências que os alunos traziam acerca da leitura de texto literário, mais 

especificamente, do texto dramático. Introduziu-se um novo texto que possuía 

características em comum com “Auto da Compadecida”, “pois se a obra se distancia tanto 

do que é familiar que se torna irreconhecível, não se dá a aceitação e o horizonte 

permanece imóvel”. (AGUIAR E BORDINI 1993, p.87).  



  

Apresentou-se o poema “Morte e vida Severina” auto de Natal Pernambucano, de 

autoria de João Cabral de Melo Neto. Nesse caso, ambos são “autos” (peça teatral com 

conteúdo religioso ou profano), e tratam de alguns temas semelhantes como: a 

desigualdade social, a cultura nordestina, preconceito racial, a religiosidade. Propôs-se a 

leitura do texto através de estratégias dinâmicas, sendo elas:  jogral (nos diálogos), leitura 

gravada e de audição.  

Houve uma interação bastante perceptível dos alunos com o texto, pois ainda que 

a do poema exigisse uma maior reflexão, pôde-se verificar que, mesmo aqueles alunos 

que possuíam uma maior dificuldade em leitura, ao ler e compreender o texto mostraram-

se muito interessados. Constatou-se este interesse a partir dos comentários que fizeram.  

Exemplos de excertos retirados de textos de três alunos: 

O Severino é um retirante que foge da seca e da vida sofrida e miserável 
do Sertão. /Tudo que acontece parece coisa muito comum, ninguém 
reclama do sofrimento. /Tem muita injustiça contra o povo que mora no 
sertão. /O menino que nasce é filho de José mestre capina igual o menino 

Jesus. (CARBELIN3, 2015) 
 

 

Portanto, diante de comentários como estes, pôde-se constatar que houve uma 

percepção bastante significativa de vários temas abordados em “Morte e vida Severina” 

pelos alunos: A migração, a miséria, sofrimento, injustiça, religiosidade. 

 

3.4 Questionamento do horizonte de expectativas: Caminhos de 

entendimento 

 

Nesta fase, ocorreu a junção das duas etapas anteriores (atendimento e ruptura do 

horizonte de expectativas) as quais proporcionaram aos alunos uma maior facilidade de 

entendimento na leitura de textos teatrais e abriram caminhos para uma compreensão 

crítica das questões tratadas. 

 Propôs-se aos alunos a audição da música “Morte e vida Severina” de Chico 

Buarque e o vídeo com o mesmo título. Na sequência realizou-se debates ressaltando o 

que se observou de mais importante na estrutura da obra “Morte e Vida Severina”, ou 

                                                
3 As constatações dos alunos foram registradas em Diário de classe na data 12/08/2015.  



  

seja, a linguagem e a mensagem de caráter social e dramática que o poema transmite, 

denunciando o sofrimento e a desesperança do homem sertanejo, a migração.  

Os alunos também fizeram pesquisa sobre o rio Capibaribe - Origem do nome, 

significado do nome, onde nasce, por onde passa sua importância para a região onde se 

localiza e sobre a Migração: conceituação do tema, relação do tema com a realidade do 

contexto social e entrevistas com migrantes que vivem no município. Esta etapa das 

entrevistas mostrou-se interessante, pois no município a maioria da população veio de 

outros estados, deixando sua terra natal, como fez Severino, em busca de uma melhor 

expectativa de vida. Os alunos puderam fazer a relação teoria e prática. Nesta atividade já 

não era apenas a leitura do poema, mas a prática vivenciada por pessoas conhecidas por 

eles e mesmo seus próprios pais ou parentes.  

No decorrer das entrevistas alguns alunos conseguiram interagir bem com seus 

entrevistados, dialogando, chegando em certos momentos a irem além das perguntas, 

que havíamos previamente preparado em sala de aula, já outros não acrescentaram nada 

além do que estava escrito, fazendo uma entrevista rápida e sem interação.  

Os alunos disseram ter gostado muito das mensagens dos migrantes do município, 

pois todos responderam às perguntas educadamente, acrescentado detalhes que 

enriqueceram as respostas. Outra questão que despertou a atenção dos alunos é que, de 

modo geral, os entrevistados falaram da vinda para Corumbataí do Sul como da 

esperança em encontrar uma melhoria nas condições econômicas, como disse um dos 

entrevistados: “Vim pra cá por que aqui tinha a promessa de se juntar dinheiro com 

rastelo”. (N.C.S - entrevistado). Utilizou-se para esta etapa oito horas/aula. 

 

3.5 Ampliação do horizonte de expectativas: Reflexão e tomada de consciência 
 
 
Nesta etapa, para a qual foram utilizadas oito horas/aula, propôs-se atividades que 

pudessem levar os alunos a uma tomada de consciência das novas possibilidades de 

leitura que adquiriram, podendo, assim, partir para novas leituras e análises que 

ampliarão seus horizontes de expectativas.  

Desenvolveu-se as seguintes atividades: análise da intertextualidade entre os 

textos “Auto da Compadecida” e “Morte e vida Severina”: moral social, religiosidade, o 

bem e o mal, miséria, personagens caricaturadas. Leitura dos textos de cordel “O enterro 



  

do cachorro” e “O cavalo que defecava dinheiro”, ambos de Leandro Gomes de Barros 

(1865-1918), por possuírem temas incluídos no Auto da compadecida como “O enterro da 

cachorrinha da dona da padaria” e “O gato que “descome”. 

 Estas leituras propiciaram uma melhor compreensão sobre a origem da linguagem, 

problemática social e outros temas próprios da região nordestina que nortearam a 

produção de “Morte e vida Severina” e “Auto da Compadecida”.4  

Considerando-se que a leitura é uma atividade na qual o leitor deve realizar um 

trabalho ativo de compreensão e interpretação do texto, sendo necessária a prática 

constante de leituras diferenciadas para extrair delas o seu significado, procurou-se 

oferecer aos alunos estes textos para que pudessem incorporar de forma crítica e 

reflexiva novos conhecimentos e, desta forma, serem alunos críticos capazes de 

transformar o contexto social onde habitam, por meio de palavras e ações. 

Realizou-se em sala de aula, após as leituras, um fórum de debate com o título: “A 

cidade que temos e a cidade que queremos”. Este fórum foi um momento em que os 

alunos puderam expor suas opiniões sobre Corumbataí do Sul. Reuniram-se em grupos 

de cinco educandos e cada grupo escolheu seu representante. Um aluno, escolhido pela 

turma, foi o mediador, pois cada grupo podia utilizar três minutos para falar e mais dois 

para responder perguntas dos colegas.  

Os alunos foram orientados a voltarem os olhos para a sua própria realidade e 

verificar como é e o que gostariam que fosse mudado. No decorrer do fórum um aluno 

incumbiu-se de construir um quadro de duas colunas: a cidade que temos, e a cidade que 

queremos.  

Encerrando o fórum de debate, os alunos produziram uma crônica sobre o tema 

proposto. Os textos elaborados demonstram que os alunos possuem uma compreensão 

bastante adequada dos problemas sociais de seu município, como também apresentam 

formas organizadas e inteligentes de ação visando melhorias da cidade onde vivem. 

Apresenta-se a seguir um texto, produzido por aluno da turma, como exemplo desta 

compreensão. 

 

 

                                                
4 Este trabalho não teve como característica a escrita, mas a leitura. Utilizou-se da escrita como forma de analisar a 

relação entre compreensão em leitura crítica e intertextualidade dos alunos. 



  

Texto produzido por aluno do 3º ano A. 

  

Com a implementação deste projeto observamos uma ampliação no nível de leitura 

dos alunos tornando-os mais conscientes e críticos, com mais habilidades de 

interpretação e reflexão, como afirmam BORDINI e AGUIAR, 

 

Tendo percebido que as leituras feitas dizem respeito não só a uma tarefa 
escolar, mas ao modo como veem seu mundo, os alunos, nessa fase, 
tomam consciência das alterações e aquisições, obtidas através da 

experiência com a literatura. (BORDINI e AGUIAR,1993, p. 90).  
 

 

Portanto, com esta percepção os alunos iniciaram um processo de serem 

protagonistas do seu processo de aprendizagem, aprofundando seus conhecimentos e 

buscando novos horizontes através de outras experiências literárias. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Buscamos, no decorrer do desenvolvimento do projeto de intervenção, desenvolver 

um trabalho, por meio do Método Recepcional, decorrente da Estética da Recepção, que 

pudesse promover a leitura crítica e a intertextualidade em sala de aula da literatura 

dramática. 



  

Realizamos uma leitura crítica-analítica da obra Morte e Vida Severina, de João 

Cabral de Melo Neto, enfocando o papel do migrante no desenvolvimento do conflito e 

suas relações intertextuais. Para isso, tivemos como objeto de comparação a obra “Auto 

da Compadecida” de Ariano Suassuna.    

Procuramos incentivar a leitura de textos dramáticos literários, que propiciassem a 

ampliação de conhecimentos e contribuíssem para a formação de leitores participativos, 

críticos e ativos no processo da leitura, capazes de dialogar com outros textos, fazerem 

referências e comparações. 

Pudemos comprovar que o Método Recepcional, por ser dinâmico e bem definido, 

facilitou nosso trabalho e a compreensão e participação dos alunos nas atividades tanto 

de leitura, quanto de produção textual. O método contribuiu para a melhoria da autonomia 

dos alunos e na ampliação de seus horizontes de expectativas.  

Portanto, nossa intenção é prosseguir desenvolvendo projetos com a utilização do 

Método Recepcional, para que o interesse pela leitura continue disseminando-se na 

escola.  
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